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A mente verdadeiramente criativa, em 
qualquer campo, não é mais que isto: uma 
criatura humana nascida anormalmente, 

inumanamente sensível. Para ele, um toque 
é uma pancada, um som é um ruído, um 

infortúnio é uma tragédia, uma alegria é um 
êxtase, um amigo é um amante, um amante 

é um deus e o fracasso é a morte.  
Adicione-se a este organismo cruelmente 

delicado a subjugante necessidade de 
criar, criar, criar — de tal forma que, sem 

a criação de música ou poesia ou literatura 
ou edifícios ou algo com significado, a sua 

respiração lhe é cortada. Ele tem  
que criar, deve derramar criação.  

Por qualquer estranha e desconhecida 
urgência interior, não está realmente  

vivo a menos que esteja criando.

—P e a r l  B u c k
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PREFÁCIO

por Marco Cavalieri

Lendo o livro do professor R. J. Dabliu eu me emocionei e, ao mesmo tem-
po, senti uma enorme responsabilidade. Retornei aos meus anos de calouro 
de Economia e pensei nas centenas (ou talvez milhares) de horas que lecio-
nei a disciplina desde que me tornei professor. Naveguei ainda pela arte de 
sua escrita, por suas lições, pela vontade de tomar um café com ele e pela 
admiração a um gênio da Economia e das Humanidades, John Stuart Mill. 

Sentindo esse misto de emoções, constato que o livro de Dabliu é um 
gostoso passeio por muito do que os economistas passam, por aprendiza-
dos que todos dividimos nessa área, pelas nossas inquietações como profis-
sionais e pela necessária passagem pelos ombros de colegas gigantes como 
Mill. É um livro de economista para economistas, mas, ainda assim, é tam-
bém um livro tremendamente pessoal e bonito.

Eu me emocionei e retornei às memórias de calouro nos vários mo-
mentos em que o Dabliu mistura Arte e Economia. Uma das primeiras 
memórias que tenho do início do curso é ter lido a definição de Economia 
do professor Delfim Netto no Manual de Economia dos Professores da 
USP: “Economia é a arte de pensar”. Depois, estudando Metodologia da 
Economia, fui entender o que Delfim queria dizer. Mas, naquele momento, 
foi a palavra “arte” que me impressionou. Assim como Dabliu, eu era antes 
músico e, depois, resolvi me tornar economista. 

Por isso, acho que divido uma permanente preocupação com esse meu 
marcante ex-aluno: procurar na Economia as aproximações, as analogias, 
os símiles entre essa ciência e as artes. E creio que encontrei respostas para 
essa minha preocupação neste livro, como nunca antes tinha encontra-
do. E penso que achei essas respostas porque o livro foi escrito por um 

CG_CafeFuturosEconomistas.indb   1CG_CafeFuturosEconomistas.indb   1 29/10/2024   16:57:2329/10/2024   16:57:23

AMOSTRA



CG_CafeFuturosEconomistas_Abertura |  Etapa por Rita MottaCG_CafeFuturosEconomistas_Abertura |  Etapa por Rita Motta

Mill Sentidos da Vida2

economista-artista e está baseado nas lições de um mestre que teve na arte 
um ponto de virada em sua vida. 

Mas também senti uma incrível alegria ao ler que o livro começou a 
ser concebido lá atrás, quando o professor Dabliu frequentou minhas au-
las de História do Pensamento Econômico e leu Mill. O que mais pode 
esperar um professor do que despertar a curiosidade e a produção de um 
livro a partir de suas singelas lições? Ainda mais sendo este livro uma lição 
para aqueles que estão no início da caminhada. Contudo, eu também sinto, 
agora, um enorme peso de responsabilidade, sabendo que as coisas ensina-
das e ditas em sala de aula podem ter um efeito muito grande e marcante  
nos alunos.

Muito do que o professor Dabliu coloca neste livro, muito daquilo que 
ele extrai da riquíssima obra de Mill, eu queria que alguém tivesse me fala-
do, queria que um professor tivesse tomado um café comigo, como sugere 
Dabliu, e me contado. Por exemplo, eu queria ter pensado desde os meus 
primeiros anos de economista na importância da justiça como virtude e na 
lição de John Rawls sobre como pensar nela. Esse é um ensinamento pode-
roso que está neste livro. Além disso, gostaria de ter discutido de maneira 
bem informal, como faz Dabliu, a experiência de um professor perante a 
chatice de estudar, a necessidade de foco e disciplina e a temida prova da 
ANPEC. Também adoraria que alguém mais experiente tivesse me expli-
cado a relação entre o que você realmente é e a sua profissão, em especial a 
de economista. O professor Dabliu faz isso com enorme precisão e sensibi-
lidade lá pelo final do livro. 

Agora, entre a arte da escrita deste livro, a vontade de tomar um café, 
as lições e a admiração pelo Mill, eu me lembro que a especialidade do 
professor Dabliu é a Econometria. Não é a minha especialidade. Mas acho 
a Econometria uma das maiores — senão a maior mesmo — realização dos 
economistas. É ela que nos dá o poder de testar aquilo que conjecturamos, 
é a técnica que quantifica nossas recomendações, que permite que façamos 
avaliações sobre aquilo que funciona ou não em políticas públicas, além de 
ser um instrumento poderoso de previsão. 

Todavia, por mais que vários colegas discordem, é preciso dizer que ela 
não é ciência exata. Ela exige um bocado de arte para escolher com cuida-
do a questão a se fazer, as variáveis envolvidas, a melhor técnica, a hora de 
parar de querer extrair um resultado que teima em não aparecer ou mes-
mo se devemos ou não a utilizar para responder determinada questão. E o 
fato do professor Dabliu, um especialista em Econometria, ter escrito um 
livro com arte e economia, inspirado em aulas de História do Pensamento 

CG_CafeFuturosEconomistas.indb   2CG_CafeFuturosEconomistas.indb   2 29/10/2024   16:57:2329/10/2024   16:57:23

AMOSTRA




